
 

 

 

 

 

 



JUSTIÇA – O que é fazer a coisa certa. 

Capítulo: Fazendo a coisa certa - Dilemas Morais 

(...) 

A vida em sociedades democráticas é cheia de divergências entre o 
certo e o errado, entre justiça e injustiça. Algumas pessoas defendem o 
direito ao aborto, outras o consideram um crime. Algumas acreditam 
que a justiça requer que o rico seja taxado para ajudar o pobre, 
enquanto outras acham que não é justo cobrar taxas sobre o dinheiro 
recebido por alguém como resultado do próprio esforço. Algumas 
defendem o sistema de cotas na admissão ao ensino superior como 
forma de remediar erros do passado, enquanto outras consideram esse 
sistema uma forma injusta de discriminação invertida contra as pessoas 
que merecem ser admitidas pelos seus próprios méritos. Algumas 
rejeitam a tortura de suspeitos de terrorismo por considerarem um ato 
moralmente abominável e indigno de uma sociedade livre, enquanto 
outras a defendem como um recurso extremo para evitar futuros 
ataques. 

Eleições são vencidas e perdidas com base nessas divergências. As 
chamadas guerras culturais são combatidas por esses princípios. Dadas 
a paixão e a intensidade com as quais debatemos as questões morais 
na vida pública, podemos ficar tentados a pensar que nossas convicções 
morais estão fixadas para sempre, pela maneira como fomos criados ou 
devido a nossas crenças, além do alcance da razão. 

Entretanto, se isso fosse verdadeiro, a persuasão moral seria 
inconcebível e o que consideramos ser um debate público sobre justiça 
e direitos não passaria de uma saraivada de afirmações dogmáticas em 
uma inútil disputa ideológica. 

Quando exibe sua pior face, nossa política se aproxima dessa condição. 
Mas não precisa ser assim. Às vezes uma discussão pode mudar nossa 
opinião. 

Como, então, podemos raciocinar claramente no disputado terreno da 
justiça ou da injustiça, da igualdade e da desigualdade, dos direitos 
individuais e do bem comum? Este livro tenta responder a essa 
pergunta. 

 

Trecho do livro: JUSTIÇA – O que é fazer a coisa certa; de Michael J. 
Sandel [tradução de Heloisa Matias e Maria Alice Máximo]. - 16ª edição 
– Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 

 



Michael J. Sandel nasceu em Minneapolis em 1953 e é um dos mais 
importantes filósofos de sua geração. Há cerca de duas décadas leciona, 
na Universidade de Harvard, o famoso curso “Justice” pelo qual já 
passaram mais de 15 mil alunos. 


